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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 3º e último volume reúne um total de 22 artigos, 
sendo na 1ª parte, 09 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, 
com destaque especial à fontes para a história da educação, tecnologia e educação, 
estudos de casos, orientação sexual no ambiente escolar, história, educação e saúde.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que irão 
discutir estudos de casos, inovação e turismo, seguidos por mais 03 artigos que 
apresentam debates e resultados dentro do contexto jurídico com temas voltados as 
relações causais da violência urbana.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 13 estados, com destaque para as regiões norte, nordeste e sudeste, que mais 
contribuíram neste 3º volume.

Assim fechamos este 3º e último volume do livro “Investigação Científica nas 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo 
acadêmico e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando 
continuidade a disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 15
doi

PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO INOVADOR DO 
SENAI: “DESAFIO SENAI+INDÚSTRIA - 

FASE PRÉ-CELERA”

Carla Santos de Souza Giordano
Firjan – Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro - RJ

Gabriela Maria Amorim Padilha
Firjan – Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro - RJ

Fabricius Nascimento Garcia Neto
Firjan – Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro - RJ

Ricardo Marques Diniz
Firjan – Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro - RJ

William Guimarães Lima
Firjan – Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O Programa SENAI Mais Indústria 
(PSMI) Fase Pré-acelera alia inovação à 
educação profissional no intuito de preparar mão 
de obra qualificada para superar os desafios das 
indústrias em tempos atuais, desenvolvendo 
habilidades empreendedoras e adquirindo 
conhecimentos e ferramentas de inovação.   A 
fase de pré-aceleração consistiu em um pacote 
de mentorias técnicas, de empreendedorismo 

e inovação que permitiram aos alunos 
desenvolverem protótipos funcionais de suas 
ideias e validarem seu modelo de negócios 
com futuros clientes.  De forma expressiva, em 
dois ciclos do programa realizados, atingimos 
resultados relevantes, como 32 projetos 
apresentados, 124 alunos capacitados e a 
formalização de duas empresas.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; 
Pré-aceleração; empreendedorismo inovador; 
soluções inovadoras; Demoday.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mundo está em plena mudança, as 
novas tecnologias estão proporcionando 
transformações profundas nos processos 
industriais, nas relações entre as pessoas, nos 
modelos de negócios.  A inovação se fortalece 
na pauta das empresas como saída para a 
competitividade e perpetuação no mercado. 

Nesse contexto, emerge algumas 
questões: quais são as competências 
necessárias para os desafios do novo cenário? 
Como preparar a mão de obra para atuar nesse 
cenário.

O Programa Desafio SENAI Mais 
Indústria (PDSMI) na sua Fase Pré-acelera traz 
para os alunos dos cursos técnico do SENAI 
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o conceito de empreendedorismo e inovação contribuindo para o desenvolvimento 
de competências para atuação em projetos de inovação por meio da experiência 
de atuação como empreendedor. Assim, pretende-se preparar esses alunos para 
trabalharem no novo cenário mundial.  O PDSMI é um programa de empreendedorismo 
no qual projetos são acelerados em um ambiente de coworking situado em Escolas do 
SENAI-RJ. Hoje o programa conta com  cinco espaços espalhados no Estado e com 
perspectiva de chegarem a oito espaços até meados de 2019. 

Além da possibilidade de estarem fisicamente estabelecidos nos espaços de 
coworking, os alunos empreendedores contam com o acompanhamento de mentores 
de inovação, e as infraestruturas dos Fablab, e apoio dos Institutos de Tecnologia e de 
Inovação do SENAI para apoio aos projetos. 

O objetivo principal dessa etapa do programa é a validação da ideia dos 
alunos para a solução de um problema real da indústria e o desenvolvimento de 
um mínimo produto viável (alguns chegam até um MVP Concierge que consiste em 
fazer manualmente o que o produto faria automaticamente). Em resumo, buscamos 
fomentar o desenvolvimento de competências profissionais dos participantes como 
forma de qualificar mão de obra para inovação.

2 | 	OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

•	 Desenvolver um programa de pré-aceleração de projetos de alunos em-
preendedores do SENAI-RJ;

•	 Capacitar os alunos com conceitos de empreendedorismo e inovação;

•	 Desenvolvimento de MVP para solução de problemas reais da indústria;

3 | 	DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA

O PDSMI é dividido em duas fases: Fase Integra na qual os alunos ainda nos 
cursos técnicos recebem desafios enviados pela Indústria e desenvolvem propostas 
em equipes multidisciplinares e a Fase Pré-Acelera na qual os alunos empreendedores 
validam as ideias e desenvolvem um MVP. Esta última fase será o foco do presente 
trabalho.

A Fase Pré-Acelera é iniciada com a pré-seleção de projetos com maior potencial 
de inovação que terminaram a 1ª fase do programa. Os projetos são avaliados pelos 
seguintes critérios, por uma equipe da área de tecnologia e inovação do SENAI-RJ:

•	 Analisar se o projeto pode ser caracterizado como negócio inovador de base 
tecnológica. Não é necessário que seja uma inovação radical, mas algum 
elemento do projeto deve trazer um aprimoramento de produto/serviço, de 
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processos ou de modelo de negócios. Pretende-se também valorizar proje-
tos que tenham impacto inovador em alguma cadeia produtiva;

•	 Avaliar, de maneira geral, a proposta apresentada como solução para um 
problema real; 

•	 Analisar se existe ou poderá existir demanda para o produto ou serviço apre-
sentado e se essa demanda atende a um setor

•	 Capacidade de desenvolvimento do projeto a partir dos conhecimentos/ 
competências adquiridas ao longo dos cursos praticados pelos alunos.  

Após a primeira pré-seleção, os projetos são selecionados em bancas regionais 
compostas por atores do sistema regional de inovação. Os alunos empreendedores 
apresentam os pitchs de 5 minutos, a banca faz perguntas e avalia os projetos com 
base em critérios como: Grau de Inovação e Impacto na Indústria, Solução de um 
Problema Real, Abrangência da proposta para o setor, e Perfil da equipe. No final, os 
resultados são consolidados e o resultado anunciado. 

As equipes selecionadas ficam dedicados nos espaços de pré-aceleração (sala 
de coworking próxima aos SENAI FabLabs) durante quatro meses. Nesse período, 
eles recebem auxílio alimentação e transporte além de recurso para desenvolverem 
os protótipos, mentorias, e acompanhamento da equipe da Gerência de Inovação 
da Firjan  semanalmente em encontros presenciais e virtuais. Contam também com 
acesso aos Fablabs das escolas para testes e prototipação e com a estrutura dos 
Institutos SENAI de Tecnologia e Inovação. 

Após os quatro meses, os alunos empreendedores apresentam seus pitchs 
no Demoday do Pre-Acelera no qual empresários, representantes de empresas, 
aceleradoras e demais atores do Sistema Regional de Inovação tem a oportunidade 
de conhecerem os projetos, e eventualmente estabelecerem parcerias para o 
desenvolvimento do negócio.

No segundo ciclo particularmente, os alunos participaram ainda de um Bootcamp, 
realizado um dia antes do Demoday. O foco foi trabalhar as habilidades de Pitch dos 
participantes por meio de apresentações para uma equipe composta pela aceleradora 
Sai do Papel e setores estratégicos da Firjan. Dessa maneira as equipes puderam 
aprimorar ainda mais suas apresentações para o dia de apresentações principal.

4 | 	RESULTADOS

No 1º ciclo do Programa foram pré-selecionados 60 projetos em um universo 
de 277 e, após as seleções regionais, 20 foram selecionados para participarem do 
programa, e 18 se apresentaram no Demoday. O programa contou com a participação 
total de 66 alunos.

Resultados gerais do 1º ciclo do programa: 
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•	 66 alunos participantes 

•	 2 alunos foram contratados por empresa participante da 1ª etapa do progra-
ma.

•	 Dois projetos se formalizaram como MEI;

•	 3 Empresas ficaram interessadas nos projetos. 

•	 1 grupo em parceria com investidor anjo teve seu projeto aprovado na 1ª 
etapa do Edital da Industria.

No 2º ciclo, foram pré-selecionados 160 projetos em um universo de 333. Após 
a etapa de seleção regional foram selecionados 18 grupos para participarem do 
programa, e 14 se apresentaram no Demoday. Neste ciclo, o programa contou com 58 
alunos participantes. 

Resultados do 2º ciclo 

•	 Parceria com uma aceleradora local para mentoria sobre a metodologia de 
pré-aceleração para a equipe de inovação da Firjan, e para os alunos parti-
cipantes da fase Pré-acelera.

•	 Treinamento da equipe de inovação pela equipe da Universidade de Berkeley 
(Califórnia). Durante a fase Pré-acelera foram utilizados conhecimentos e 
técnicas baseadas na metodologia aprendida.

•	 Palestras de 2 empresas de sucesso do Estado do Rio de Janeiro

•	 As duas Startups selecionadas no Demoday do segundo ciclo participaram 
do evento SIC – Startup Insight & Connection da aceleradora Sai do Papel e 
foram incubadas no OITO, tendo acesso à rede de Startups dessa iniciativa.

•	 Acordo de cooperação entre uma empresa e um dos projetos apresentados 
no Demoday para teste do protótipo na linha de produção.

4.1	Percepção dos Alunos sobre o Programa

No final dos dois ciclos, os alunos participaram de uma pesquisa sobre o 
programa. Os principais resultados foram: 

1. Posicionamento dos alunos quanto à participação em programa de aceleração 
(1º ciclo). 

•	 Dos alunos que participaram, cerca de 90% não tiveram contato com pro-
gramas de pré-aceleração antes do Pré-acelera. 

•	 Cerca de 70% dos alunos entendem que a participação no Pré-acelera im-
pactará muito positivamente na entrada no mercado de trabalho e no desen-
volvimento pessoal.
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•	 A capacitação em desenvolvimento de Produto Mínimo Viável foi considera-
da a mais importante de todas, levando 43% dos votos dos alunos.

•	

2. Avaliação do Programa Senai Mais Indústria: Fase Pré-acelera (1º ciclo).

•	 Infraestrutura e Capacitação foram os quesitos mais bem pontuados, levan-
do 58% dos votos.

•	 Aquisição de materiais e equipamentos foi considerada como processo que 
dificulta no desenvolvimento do protótipo por 90% dos alunos devido à com-
plexidade.

3. Pontos Fortes (1º ciclo).

•	 Infraestrutura

•	 Capacitações 

•	 Mentorias

4. Pontos Fracos (1º ciclo).

•	 Processo para aquisição dos materiais

5. Posicionamento dos alunos quanto à participação em programa de aceleração 
(2º ciclo). 

•	 Dos alunos que participaram, cerca de 81% não tiveram contato com pro-
gramas de pré-aceleração antes do Pré-acelera. 

•	 Cerca de 83% dos alunos entendem que a participação no Pré-acelera im-
pactará muito positivamente na entrada no mercado de trabalho.

•	 A capacitação em “Inovação” foi considerada a mais importante de todas, 
levando 50% dos votos dos alunos.

6. Avaliação do Programa Senai Mais Indústria: Fase Pré-acelera (2º ciclo).

•	 Infraestrutura e Capacitação foram os quesitos mais bem pontuados, levan-
do 53% dos votos.

•	 Aquisição de materiais e comunicação com a equipe do programa foram 
considerados como pontos que podem ser melhorados pelo programa.

7. Pontos Fortes (2º ciclo).

•	 Infraestrutura

•	 Capacitações 
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•	 Mentorias

8. Pontos Fracos (2º ciclo).

•	 Processo para aquisição dos materiais

•	 Comunicação com a equipe do programa

5 | 	DESAFIOS FUTUROS 

Além de estabelecer o Programa como um processo e conseguir disseminar 
para todas as escolas do SENAI-RJ, a equipe tem como desafio desenvolver novas 
estratégias para melhorar os pontos fracos apontados nos dois ciclos.

6 | 	LIÇÕES APRENDIDAS

Após a conclusão dos dois ciclos da fase Pré-acelera e do feedback dos 
participantes e colaboradores envolvidos nas escolas, destacam-se as seguintes 
lições aprendidas. 

Após a conclusão do primeiro ciclo do programa e a partir dos feedbacks dos 
participantes e dos colaboradores envolvidos nas escolas, destacam-se as seguintes 
lições aprendidas:

•	 A oferta de bolsa auxílio no 1º ciclo não estimulou o melhor desenvolvimento 
dos projetos. 

•	 A presença de um mentor por grupo foi fundamental para o avanço do de-
senvolvimento dos projetos 

•	 A aproximação com os Fablabs permitiu uma aprendizagem significativa 
pelos alunos, que puderam experimentar os espaços e desenvolverem os 
protótipos com auxílios de técnicos especializados.  

•	 O enfoque dado na construção de um MVP foi determinante para o entendi-
mento do projeto e por vezes a modificação da proposta de valor da equipe.

•	 A parceria estabelecida com uma aceleradora agregou muito valor ao pro-
grama, tanto para a melhoria do conhecimento da equipe que executa o 
programa, quanto para as equipes de alunos.

7 | 	CONCLUSÕES

Por meio da vivência em um ambiente de coworking, a proposta do PDSMI é 
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trazer para os alunos do curso técnico do SENAI o conceito de empreendedorismo 
e inovação contribuindo para o desenvolvimento de competências para atuação em 
projetos de inovação. Assim pretende-se preparar esses alunos para trabalharem 
no novo cenário mundial que está em constante transformação e exigindo cada vez 
mais competências empreendedoras, seja para abrir um novo negócio, ou para o uso 
dessas habilidades dentro de uma empresa já estabelecida. 

Em 2 ciclos, 124 alunos já passaram pelo Programa e considera-se que o principal 
objetivo do programa foi atingido: estimular e alavancar nas equipes participantes 
competências e habilidades empreendedoras para atuação em projetos de inovação. 
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